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APRESENTAÇÃO

A obra “Biblioteconomia e os Ambientes da Informação”, editada pela Atena 
Editora compreender uma série, constituída por dois volumes, cujas temáticas 
encontram-se ligadas à área da Ciência da Informação. Esta área, compreende um 
campo interdisciplinar, voltado para o processo de “[...] análise, coleta, classificação, 
manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação” (SILVA, 
2015, p.1).

Nesta perspectiva, os capítulos que compõem este Volume 2, de forma benéfica, 
tratam acerca da aplicabilidade da informação, em diversos suportes, junto às 
organizações, de modo a melhor cumprirem sua missão organizacional, uma vez 
que os artigos versam sobre a gestão de bibliotecas, sobre o uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos espaços informacionais, sobre a estrutura e operações 
dos repositórios institucionais, sobre a aplicabilidade de estudos bibliométricos, bem 
como sobre os acervos e práticas estabelecidas pelas organizações arquivistas, 
definidas aqui como ambientes informacionais.

No que se refere ao Eixo “Gestão da Biblioteca”, este volume apresenta os 
seis primeiros capítulos da obra, assim distribuídos: o primeiro capítulo, intitulado 
“A administração discursiva das bibliotecas orientadas para o desenvolvimento 
sustentável” trata acerca do fazer ético, junto à administração das bibliotecas, enquanto 
organizações complexas. O segundo capítulo, denominado “A atuação da assessoria 
à Rede de Bibliotecas no Sistema FIRJAN: gestão, incentivo à inovação e criatividade” 
apresenta o trabalho da assessoria, junto à Rede de Bibliotecas do Sistema FIRJAN. 
Intitulado “A consolidação da rede de bibliotecas da educação adventista”, o terceiro 
capítulo aborda sobre o processo de criação do sistema de bibliotecas que compõem 
a Rede da Educação Adventista, a qual integra 166 bibliotecas do Brasil. O capítulo 
quatro, “A necessidade do uso do descarte no acervo da Biblioteca Profº Carlos Alberto 
Barbosa – IFRJ – Campus Nilópolis”, destaca a importância da política de descarte 
para o funcionamento da biblioteca do Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus 
Nilópolis. Definido “Biblioteca de História das Ciências e da Saúde na preservação da 
memória: proposta metodológica de transferência de acervo bibliográfico”, o quinto 
capítulo apresenta os procedimentos adotados pelos profissionais da biblioteca, de 
modo a não danificar o acervo durante a transferência do acervo do prédio antigo para 
o prédio atual. Fechando este primeiro eixo, temos o capítulo sexto, “O uso do modelo
SECI em bibliotecas como guia para suporte à gestão do conhecimento”, o qual 
aborda a importância do Modelo SECI para o processo de gestão do conhecimento e 
funcionamento da biblioteca.

O Eixo “Tecnologia da Informação e Comunicação” é constituído por cinco 
capítulos. Definido como capítulo sete, o artigo “Comunicação da ciência na era da 
internet: visibilidade e internacionalização”, apresenta o contributo das tecnologias 
digitais na evolução da comunicação científica em ambientes de ensino e pesquisa. 



O oitavo capítulo, “Cortando gastos em tempo de crise: a biometria substituindo o 
cartão de usuário”, apresenta as vantagens da implantação do cadastro biométrico dos 
usuários da Biblioteca Central Julieta Carteado, junto ao atendimento dos usuários. 
Intitulado “Digitalização e publicação online da Revista Leprosy Review de 1928-2001: 
relato de experiência”, o nono capítulo visa discutir acerca do processo de digitalização 
da revista em tela no meio eletrônico. O décimo capítulo é definido como “Ideologia e 
utopia dos discursos na Wikipédia” e visa apresentar o estudo feito acerca do uso da 
Wikipédia como ferramenta da busca. Por fim, o décimo primeiro capítulo, denominado 
“Preservação da informação digital” pretende analisar os avanços proporcionados 
pelo uso dos recursos computacionais aplicados à conservação e preservação da 
informação digital.

Para compor o Eixo “Repositórios Institucionais”, o capítulo décimo segundo, 
definido como “A Biblioteca Marechal Rondon e seus acervos digitais”, trata do 
repositório da biblioteca Marechal Rondon, o qual é constituído por um rico acervo 
sobre a temática indígena brasileira, enquanto que o décimo terceiro capítulo, definido 
como “Repositórios institucionais: promovendo o alcance dos objetivos da agenda 
2030 da ONU” apresenta os repositórios institucionais como ferramentas utilizadas 
para o alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável exposto pela IFLA, o 
qual toma por base a agenda 2030 da ONU.

Os capítulos décimo quarto e décimo quinto temos os artigos que tratam do Eixo 
“Bibliometria”. Assim, o décimo quarto capítulo, “Estudo bibliométrico do acervo 
Raimundo Jinkings, integrante do Memorial do Livro Moronguëta da UFPA” objetiva 
apresentar os resultados da análise bibliométrica do acervo que pertenceu a Raimundo 
Jinkings. Intitulado “Qualidade, produtividade e estratégias de operações: uma revisão 
bibliométrica”, o capítulo décimo quinto, apresenta uma revisão bibliométrica sobre 
qualidade, processos e estratégias de operações para garantir maior vantagem 
competitiva, a partir do crescimento econômico e financeiro de uma organização.

Fechando este Volume 1, o Eixo “Organizações Informacionais” é formado 
por artigos que apresentam as organizações arquivísticas como objeto de estudo. 
Posto isto, o capítulo décimo sexto, “A fotografia nos arquivos: um breve estudo sobre 
a necessidade de uma gestão documental”, versa sobre a legitimação da fotografia, 
enquanto documento arquivístico, a partir de um estudo sobre materiais fotográficos 
em arquivos. O capítulo décimo sétimo, “A memória é refletida em um acervo ou um 
acervo reflete a memória?”, resgata a memória e a história, a partir do arquivo pessoal de 
Santos Dumont. Definido como “Análise da aplicabilidade do princípio da proveniência 
associado à representação da informação arquivística no acervo intermediário do IFPB 
– Campus João Pessoa”, o décimo oitavo capítulo aborda as contribuições do uso
correto do princípio da proveniência, junto ao acervo intermediário do Arquivo Central 
do IFPB – Campus João Pessoa. O capítulo décimo nono é intitulado “Inovação na 
gestão de documentos: a proposta de implantação da tipologia documental no âmbito 
dos recursos humanos da Fundação Oswaldo Cruz”, visa apresentar os resultados da 



gestão documental aplicado, junto ao arquivo da Fundação Oswaldo Cruz. Com o título 
“Notas sobre o patrimônio de ciência e tecnologia em registros fotográficos: o acervo 
da UFPE, a Ciência e os Cientistas”, o vigésimo capítulo visa abordar as reflexões 
acerca do patrimônio de ciência e tecnologia, contido no acervo fotográfico da UFPE. 
Em relação ao vigésimo primeiro capítulo, denominado “O acervo do Departamento de 
Oceanografia da Universidade Federal do Rio Grande: relato de experiência”, objetiva 
tratar sobre o procedimento referente ao diagnóstico e tratamento arquivístico junto ao 
acervo do extinto Departamento de Oceanografia e da Universidade Federal do Rio 
Grande. O vigésimo segundo capítulo, “Por um acervo digital de partituras de música 
brasileira”, discute meios de integração e ampliação dos arquivos de partituras de 
música brasileira, a fim de ampliar sua visibilidade e acesso. Já o capítulo vigésimo 
terceiro, denominado “Proposta para a criação de um vocabulário controlado a partir 
do Sistema de Informações do Arquivo Nacional do Brasil (SIAN)”, propõe a criação 
de um vocabulário controlado, tomando por base o SIAN, a fim de contribuir com a 
atividade de descrição, a ser desenvolvida pelo profissional arquivista.

Como se pode notar, este segundo volume encontra-se recheado de reflexões 
capazes de contribuir para uma sólida discussão acerca da prática biblioteconômica 
e arquivística. Por esta razão, em nome da Atena Editora, ao mesmo tempo em que 
agradecemos aos autores pela contribuição, desejamos aos leitores uma excelente 
leitura. 

 
Guilhermina de Melo Terra  
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ESTUDO BIBLIOMÉTRICO DO ACERVO RAIMUNDO 
JINKINGS, INTEGRANTE DO MEMORIAL DO LIVRO 

MORONGUÊTÁ DA UFPA

CAPÍTULO 14

Elisangela Silva da Costa
Universidade Federal do Pará, Memorial do Livro 

Moronguêtá
Belém-Pará

Suelene Santana Assunção
Universidade Federal do Pará, Biblioteca Central, 

Coordenadoria de Projetos e Convênios
Belém-Pará

RESUMO: Tem como objetivo geral: elaborar 
uma análise bibliométrica do acervo que 
pertenceu a Raimundo Jinkings; e como 
objetivos específicos: a) identificar os autores 
mais frequentes no corpus em estudo; b) 
investigar as editoras que mais produziam as 
obras prediletas de Jinkings; c) averiguar os 
anos das publicações estudadas; d) verificar 
quais as temáticas predominantes no acervo 
em análise. Trata-se de uma pesquisa do tipo 
biobibliográfica, com recorte quanti-qualitativo e 
para torná-la exequível, foram feitas consultas 
ao Inventário do Acervo supracitado composto 
por 1.714 livros. Constatou-se que: a) Os autores 
mais lidos por Jinkings pertenciam a diferentes 
áreas de atuação; mas em sua grande maioria 
militavam a ideologia socialista; b) houve 
grande recorrência de casas publicadoras cujas 
linhas editoriais eram voltadas às áreas de 
Ciências Humanas, Letras e Artes e Ciências 
Sociais Aplicadas e que por conseguinte eram 

editoras tiveram muitas obras confiscadas 
pelo Departamento de Ordem Política e 
Social  (DOPS); c) a idade do acervo incidiu 
sobre as décadas de 60, 70 e 80 do século XX; 
e, d) As temáticas Ciência Política, as Ciências 
Sociais e a Economia foram as mais frequentes. 
Entretanto percebe-se que o Jornalismo ocupa 
um lugar de destaque na coleção. Conclui-se 
que apesar do assunto ser centrado na seara 
biblioteconômica, nota-se que outras áreas do 
conhecimento, que também podem fazer uso 
de técnicas bibliométricas a fim de selecionar 
literatura clássica pertinente aos seus estudos, 
principalmente se considerarmos um acervo tão 
rico e eclético como o de Raimundo Jinkings.
PALAVRAS-CHAVE: Raimundo Jinkings. 
Livreiros – Belém (PA). Acervos Particulares. 
Bibliometria. Pensamento socialista.

ABSTRACT: It has as general objective: 
to elaborate a bibliometric analysis of the 
collection that belonged to Raimundo Jinkings; 
and as specific objectives: a) to identify the most 
frequent authors in the corpus under study; b) 
to investigate the publishers who produced the 
works of Jinkings loved; c) ascertain the years 
of the publications studied; d) check what the 
predominant themes in the collection under 
analysis. It was a biobibliographical research, 
with a quantitative-qualitative cut and to make 
it feasible, consultations were made with the 
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aforementioned inventory of the collection, composed of 1,714 books. It was verified 
that: a) The authors most read by Jinkings belonged to different areas of performance; 
but in their great majority militated the socialist ideology; b) there was a great recurrence 
of publishing houses whose editorial lines were directed to the areas of Human 
Sciences, Letters and Arts and Applied Social Sciences and that consequently were 
publishers had many works confiscated by the Department of Political and Social Order 
(DOPS); c) the age of the collection focused on the decades of 60s, 70s and 80s of 
the twentieth century; and, d) Political Science, Social Sciences and Economics were 
the most frequent topics. However it is noticed that Journalism occupies a prominent 
place in the collection. It is concluded that although the subject is centered on the 
Library Science, it is noted that other areas of knowledge, which can also make use of 
bibliometric techniques to select classical literature pertinent to their studies, especially 
if we consider a collection as rich and eclectic like that of Raymond Jinkings.
KEYWORDS: Raimundo Jinkings. Bookstores - Belém (PA). Private collections. 
Bibliometrics. Socialist thinking.

1 | 	INTRODUÇÃO

Raimundo Jinkings foi um eminente livreiro, jornalista e ativista político, responsável 
pela propagação do pensamento de esquerda no Pará. O presente capítulo se propõe 
a fazer um breve retrospecto de sua vida e um estudo bibliométrico de sua biblioteca 
particular, a fim de identificar suas inspirações literárias, autores prediletos, livrarias 
influentes e assuntos que retratam uma época muito marcante da história do Brasil – 
os Anos de Chumbo e seu consequente período de abertura.

Em Turumim, distrito de Santa Helena, na comarca de Pinheiros, região do rio 
Turiaçu, no Maranhão, nascia, no dia 05 de setembro de 1927, o terceiro de oito filhos 
do casal Raimundo Jinkings e Francisca Leite Jinkings, registrado como Raimundo 
Antônio da Costa Jinkings (BRASIL, 1995).

Alfabetizou-se em uma escolinha e continuou a estudar com o pai em casa. Após 
a morte de sua mãe, foi morar na casa de seus avós em Pinheiros, com o objetivo de 
estudar. Um amigo da família levou Jinkings e seu irmão mais velho, Hércules, para 
morar em São Luiz, eles vendiam quadros durante o dia e estudavam à noite. Através 
da ajuda deste mesmo amigo, Jinkings vem para Belém se aventurar na vida.

Em outubro de 1948, viu pela primeira vez Isa Tavares, que futuramente seria 
sua esposa e companheira. No dia 02 de maio de 1953, casou-se com a professora 
Maria Isa Valente Tavares, com quem teve 5 filhos: Nise, Leila, Antônio, Álvaro e Ivana.

Foi aprovado, em 1951, para o concurso do Banco de Crédito da Amazônia S/A, 
atualmente Banco da Amazônia (BASA). Em 1952, começou a escrever artigos para 
os jornais de Belém, “Folha do Norte”, o “Flash” e o “Estado do Pará”, iniciando sua 
carreira de jornalista. Foi colaborador nos jornais “A Província do Pará”, “O Liberal” 
e “Diário do Pará”, “Resistência”, que era contrário à Ditadura Militar, e em um jornal 
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de circulação clandestina, a “Voz na Unidade”, assinava-os como R. A. Jinkings. 
(OLIVEIRA, 2012).  

Com o Golpe Militar de 1964, Jinkings decidiu entrar na clandestinidade, 
abrigando-se na casa de familiares e amigos. Raimundo Jinkings foi preso em 29 de 
abril de 1964, pelo oficial da Polícia Militar, José de Azevedo Bahia Filho, o Capitão 
Bahia, recebendo a acusação de organizar uma guerrilha para lutar contra a Ditadura. 
Combinou entregar-se à polícia para não ser demitido pelo BASA por abandono de 
emprego.

Com base no Ato Institucional nº 1, aprovado pela Ditadura em 1967, que consistia 
em cassar os direitos políticos dos opositores do regime político por um período de 10 
anos, Jinkings foi destituído de suas prerrogativas politicas em 1979. Voltou, então, ao 
Banco da Amazônia, onde trabalhou por 2 anos e depois se aposentou. 

Para sustentar a família, montou uma barraca na feira de Batista Campos, onde 
vendia gêneros alimentícios ajudado pela mulher. A seguir, decidiu oferecer livros 
didáticos em colégios e até de porta em porta, descobrindo a sua habilidade para essa 
profissão (OLIVEIRA, 2012, p. 246).

Jinkings comprava os livros por reembolso postal, pois, nos ditos Anos de 
Chumbo os estabelecimentos literários de Belém daquela época não vendiam as 
obras de esquerda, literatura preferida de Raimundo Jinkings. As editoras do Rio de 
Janeiro e de São Paulo já conheciam este cliente fiel e, por isso, lhe concediam crédito 
para comprar, via reembolso postal, e revender em Belém os livros didáticos. Assim, 
Jinkings começou a atuar como representante comercial da Editora Brasiliense.

No dia 22 de outubro de 1965, nasceu a “R. A. Jinkings Comércio e Representações”. 
Na sala de visitas de sua residência, na rua dos Mundurucus, nº 1567, Jinkings recebia 
seus primeiros clientes: professores, jornalistas e companheiros de luta.

A intelectualidade de Belém correu a frequentar a “Jinkings” e a consumir o seu 
variado estoque de livros. Virou, inclusive, alvo da vigilância permanente do Serviço 
Nacional de Informações (SNI) em ação desde 13 de junho de 1964. Várias vezes teve 
obras apreendidas pela Polícia Federal, sempre consideradas “subversivas” pelos 
censores da Ditadura (OLIVEIRA, 2012, p. 247).

A visita da polícia era frequente ao estabelecimento comercial dos Jinkings 
para procurar obras consideradas subversivas, principalmente as que tinham a capa 
vermelha. Os policiais levaram os seguintes livros: Vermelho e o Negro, do Stendhal; 
Reunião, do Carlos Drummond de Andrade, pois tudo referente à reunião naquela 
época era proibido. Confiscaram até livros sobre cubismo, por acharem que estava 
relacionado a Cuba. Para evitar que os livros de cunho socialista fossem apreendidos, 
Jinkings construiu um balcão com fundo falso para armazenar os “livros proibidos” e 
oferecê-los apenas aos clientes de sua confiança (JINKINGS, 2013).

Existiam filiais da Livraria Jinkings no Shopping Iguatemi, no Colégio Moderno, 
nos municípios de Santarém, Castanhal e até no estado do Amapá. A qualidade da 
Livraria Jinkings é reconhecida e enaltecida por Elizabete Vidal e Germana Sales no 
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comentário abaixo:

O livreiro Jinkings ofereceu a Belém, dos anos de resistência, “a melhor literatura 
de que poderíamos dispor”, e que era devorada pelos leitores pelos mais diversos 
objetivos e, um deles, como esforço na reinvindicação dos seus direitos, valores 
e cidadania, o que nos faz reafirmar o livro como um dos instrumentos mais 
grandiosos da vida humana (VIDAL; SALES, 2009, p. 67).

Em virtude de uma enfermidade, faleceu no dia 05 de outubro de 1995. Em 13 
de dezembro de 2011, concedeu-se uma homenagem intitulada de “Cidadão do Pará 
Post Mortem” a Raimundo Jinkings. O filho, Álvaro Jinkings, recebeu a homenagem 
das mãos do deputado Edmilson Rodrigues, autor da honraria, e do deputado Manoel 
Pioneiro, presidente da Câmara Municipal de Belém. 

2 | 	MÉTODO DA PESQUISA

A pesquisa em tela é do tipo biobibliográfica, com recorte quanti-qualitativo e 
para torná-la exequível, foram feitas consultas ao Inventário do Acervo da Biblioteca 
de Raimundo Jinkings, disponível no Memorial do Livro Moronguêtá.

O Memorial do Livro Moronguêtá é um projeto da UFPA que objetiva recolher, 
organizar e disponibilizar para consulta materiais bibliográficos e objetos pessoais que 
pertenceram a intelectuais paraense ou de atuação destacada na cena intelectual 
paraoara (para obter maiores informações sobre o projeto, consulte o blog, disponível 
na URL: http://moronguetaufpa.blogspot.com.br/).  

O objetivo geral deste estudo foi: elaborar uma análise bibliométrica do acervo 
que pertenceu a Raimundo Jinkings. E teve como objetivos específicos: a) identificar 
os autores mais frequentes no corpus em estudo; b) investigar as editoras que mais 
produziam as obras prediletas de Jinkings; c) averiguar os anos das publicações 
estudadas; d) verificar quais as temáticas predominantes no acervo em análise.

A ferramenta analítica utilizada foi a Bibliometria, que é uma técnica de pesquisa 
que já vem sendo usada com muito êxito no âmbito da Biblioteconomia, mas que 
trabalha com a quantificação de indicadores científicos e, por isso, pode ser igualmente 
aplicada a outras áreas do conhecimento humano (GLANZEL, 2009).

O acervo é composto por 1.714 livros. A escolha deste corpus se deu pelos 
seguintes motivos: a) o material selecionado serviu de subsídio à feitura do Trabalho 
de Conclusão do Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Pará de uma 
das autoras deste trabalho; b) o acervo é bastante consultado por pesquisadores e 
precisa ser estudado em detalhe para que possamos atender mais satisfatoriamente 
nossos clientes.

Em relação aos procedimentos foi feita a migração dos dados do Acervo Raimundo 
Jinkings do editor de texto word para excel; os dados foram agrupados em diferentes 
planilhas cada uma ordenada por: autor, editora, ano de publicação e assunto. Após a 
contagem dos dados recorrentes foram confeccionados os gráficos também fazendo 
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uso do Microsoft Excel.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em relação aos autores mais presentes no acervo estudado, destacam-
se: Literatos, como: (Vitor Hugo (42), Monteiro Lobato (11), Lima Barreto (17), Ilya 
Ehremburg (7), Jorge Amado (7), Stefan Zweig (7), e Emile Zola (5); Políticos (Lenin, 
Gorbachev, Fidel Castro, Stalin), e Filósofos (Marx, Engels, Gramsci); ou seja, autores 
emblemáticos do pensamento de esquerda.

Gráfico 1 – Autores mais frequentes no Acervo Raimundo Jinkings.
Fonte: Pesquisa de campo jan. 2018.

No que se refere às editoras, as obras constantes no acervo Jinkings pertencem 
às editoras: Brasiliense (148), à Progresso (109), à Alfa-Omega (61), à Global (60) 
dentre outras, percebe que o eixo aglutinante deve-se ao fato destes estabelecimentos 
possuírem suas linhas editoriais voltadas às áreas de Ciências Humanas, Letras e Artes 
e Ciências Sociais Aplicadas, que por conseguinte eram editoras que frequentemente 
recebiam visita do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS) e também tiveram 
muitas obras confiscadas (Ver Gráfico 2).

Gráfico 2 – Editoras mais presentes no Acervo Raimundo Jinkings
Fonte: Pesquisa de campo jan. 2018.
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Do ponto de vista cronológico (Ver gráfico 3), a pesquisa identificou que os 
anos de publicações mais frequentes se concentraram entre as décadas de 60,70 e 
80, que historicamente compreendem ao período da Ditadura Militar brasileira e seu 
consequente período de abertura política.

Gráfico 3 – Anos de publicações mais recorrentes no Acervo Raimundo Jinkings
Fonte: Pesquisa de campo jan. 2018.

Quanto às temáticas predominantes, destacam-se: a Ciência Política, as Ciências 
Sociais e a Economia. Entretanto percebe-se que o Jornalismo ocupa um lugar de 
destaque na coleção, infere-se que Jinkings cultivava obras nesta área porque ele era 
o editor do jornal A Voz da Unidade, por meio do qual ele atualizava os operários sobre 
seus direitos e as mudanças no mundo do trabalho.

Gráfico 4 – Temáticas predominantes no Acervo Raimundo Jinkings
 Fonte: Pesquisa de campo jan. 2018.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto percebe-se que o estudo sobre o acervo particular do 
ativista Raimundo Jinkings foi bastante elucidativo, pois pontuou alguns aspectos 
basilares para a compreensão do arcabouço intelectual deste eminente livreiro, 
responsável por inocular o pensamento esquerdista no norte do Brasil.

Apesar do assunto ser centrado na seara biblioteconômica, nota-se que outras 
áreas do conhecimento, tais como: Ciências Políticas, Ciências Sociais Economia, 
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Educação, Letras e Jornalismo também podem fazer uso de técnicas bibliométricas 
a fim de selecionar literatura clássica pertinente aos seus estudos, principalmente se 
considerarmos um acervo tão rico e eclético como o de Raimundo Jinkings.

Ressalta-se que o bibliotecário precisa permanentemente fazer estudos dessa 
natureza em coleções especiais, para que possa se familiarizar ainda mais sobre 
a vida e a obra dos antigos proprietários do material bibliográfico que está sob sua 
gerência, possibilitando um atendimento mais customizado aos futuros consulentes. 
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